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rupea .c1) nmenta o al'L�g() do I E' muito provavel que
« Moruiug Post». 05

JI)�llaesl venha para est
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.a cidade pelaIrancezes e russos mostrão-se estrada , ti _
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ú d n 19a.I rr i tac os í'l accusao os lllg ezes

,

de quererem perturbor a pn da
.

-O!instil, q�Ie sern .ngra-IEuropa, com u único fim de po-
ciado com o titulo de Ba

derem melhor cuidar dos seus rã« de rfiété o SI'. ministro I
interesses coloniaes. da agricnltum, li sr , Rodri-

Começa a acalmar-se a emo- g\J Sil \,,1.
ção levantada pelo escandaloso
pr\iCL,SSO do general Caffarelli.
Continúa o inquerito judiciari«.
Berlim, i8.- O estado de

saude do principe herdeiro Fre
derico Guilherme, nestes ultimes
dias, tem peiorado muito e ins
pira sérios receios. O doente a

cha-se no castello de Baveno,
entregue aos cuidados do dr.
Morei Makeuzie. O seu filho
mais velho, príncipe Guilherme,
parti0 hoje de manhã para lá.

Montevidéo, í S. -A quaren
tena de sete dias, estabelecida
em 27 de Setembro ultimo, pa
ra todos os navios procedentes
da Iialia ou que tivessem locado
em porto italiano, foi reduzida
a 3 dias.

Homa, i4.-A epidemia do
cholera considera-se extincra em

toda a Italia,
Madrid, i 4. -O Duque de

Sevilha, primo do íallecido rei
Affonso XII, que Ióra ccndem
nado por falta de respeito á rai
nha regente Maria Christina e

fugira para a França, está sen

do processado pela justiça írnn
ceza por abusos d J confiança
commeuidos em Pariz.

Londres, í à. - A agitação
continúa na Irlanda. Varies
membros do Lo.n-â. L9a
gue furão presos por ter em

tentado rcorgamsar secções des
ta associação politica, sob a

Iórrna de SOCiedade de soccorros

uiutuos ou de associações com

merciaes.

Pariz, 15. -O ministro da
guerra, general Ferroo, imp z

ao general Boulanger 30 dias de
prisão por falta de disciplina.
Continúa a prender a aueu

ção da imprensa o processo
instaurado contra I) general Clr
íarelli. Estão se dando violentas
polémicas entre diversos jor
naes.

Montevidéo, 15.-0s boa los
que circulavão honrem a res

peito da demissão do min-istro
do interior, D. Julio Herrrera
y Obes, e de crise ministerial
são totalmente deslllenlido�.

O govei no apoi:! o accôrdo
eleitoral.

Buenos-Ayrea, 15. - Vai ser
creado um bispado na provincia
de Tucuman,
A camr.ra dos deputados vo

lou o projecto de estrada de
ferro, ligando as cidades de Bue
oos-Ayres e de Montevidéo por
meio dp. urna ponte, que será
urna das obras gigantescas ne�te

genero.
Pariz,16 de Outubro (de ma

nhã). -S. M, o Imperador D.
Pedro assistio hontem a uma ses
são do Sociedade Franceza (113
Hygiene. Foi feita a Sua Mages
tade a mais cordial recepção,
sendo·lhe offerecido a presi ..
dencia, que aceitou e occupou
du ran te toda a sessão.
- i 6 (á tarde). -O castigo

infligido pelo ministro da guerra,
general Ferroo,ao ge[)eral Bnu
langel', tem susci lado violentos
protestos por partr da impren
sa democratica, a qual pede que
seja comprehendido no inqueri
to policial I) sr. Daniel Wilson,
genro do presidente Grevy, e

vê e em todo o alarido levan
tado em consequencia deste es

candaloso processo uma mano

bra politica dos conservadores.

Buenos-Ayres, 16. -O dia
rio italiano La Patría.
Italiana, redigido pelo dr,
Bazilio CiUadini, annuncia ql1e
á pülicia de Cordova mal! ratou
sem motivos plausiveis, varios
opera rios inoffensivos, de nacio
nalidade íta!ia.na, dos quaes fal-

leceu um e outros furão gr-ave
mente feridos.

O governo pediu immediata
mente explicações ao governa
dor da provincia.

Londre .s , i 7, -o importante
diano desta capital The Mor
=v-s Post publica um arti
go editorial em, que ataca a

França e ii Hussia, e aconselhe
ao governo a .adherir a tríplice
alliança da Allemnuha, da Aus
tria e da Iialia.
Bruxellas, i 7. -Procedeu-se

honrem em toda a Bélgica ás
eleições para a renovação das
camaras communaes. Em quasi
todas as municipalidades vence

rão os liberaes. O;; joruaes li
heraes veem nisto o preludio
da queda da situação conserva

dora nas próximas eleições ge
raes.

Roma, 17, -Consta que mal-

lográrão-se as negociações cll

tabuladas com ii Abyssinia e

Bas Allula, e que no principio
de Novembro partirá para Mas
saouah, em vapores do commer

cio fretados pelo governo, um

I�porlante corpo expediciona
rIO.

Sophia, 17.-Graças á

ener

gia do governo e ás sympatbias
que I) novt) soberano vai gran
geanrlo entre o povo e o exer

Cito, a ordem e a ll'anqudllda
de vão l'enascenul) na Bulg;H'ia.

Um decret;) do principe Fer
nando I conVOCI)U a nova soo

branjé para o dia 27 do c·or

ren te.

Consta que serãll pl'l)pGSLos
ao estudo dos depl1tados varios
projectos de lei, que têm por
fim tornaI' maIs estavel a sillla
ção do principe e forneceI' ao

governo o:s meios de de�emba
raçar-se dos agitadores, exilan
do-os.

Até agora 05 cOilsules estran

geiros abstiverão-se de todas as

relações com o pa!acio.
Buenos-�A.yres, 17.-0 go

verno entabolou negociações
com a Inglaterra para um tra

tado recl prnco de extrad lção.
Espera-se bom exilo. Depoi,� de
animada discussão, o CO()gre�so
votou a venda da estra da de
ferro do Norte.

Varios jornaes censurão a·

quella votação.
Londres, i8. -Reina. grande

agilação nos bairros populares.
Alguns rnilhare� de operarios
sem trabalho celp.brão todos os

dia" «meetings, SOCialistas, du
pI'oprio govel'nu,rante os quaes 03 chefes atacão

violent.amente a orgauisação a.
G._\n�ta a mOl'te de um

ctual da sociedade e do traba- auspeçada e um preto fugi
lho, aconselhando aos proleta- do, além de muito!:; OUtl'l)S
rios a usar de meios violentos ferimentos, quan(lo () bando
para .melhorar, a s�a sorte. A já se achava pl'oximo á Cl\

po_II�la tem feito Ja numel'osas
pita!, em caminhu d'esta

pnsoes. Apezar das precauções _

.

_

"

tomadas pelas autoridades, h a CIdade, e quandl} havli1 Rl�()
receios de graves d�sordens. I obsb:_da. pob� f"l'ça a colntI-

Paflz, i8.-A Imprensa eu. nuaçal) da Vli\gew.

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados,

As publicações inedictoriaes,de
elarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. boras da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Bllrra-Velha-nos dias 7 e 22,e che-

pa�e� .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
9Para Cannas-Vieiras--a 5, 13, 21 c 2 :

chega a 6, 14. 22 e 30.
Para Laguna-a 5, LO, 15, 20, 2G e 30;

chega a I, li, 11, is, 21 e 26.
Para Thertlsopolis e Santa IzabeJ-todas

as terças-fei r as.
OBSER VAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Itnhi
tuba, AzambuJa, Tubarão. Araruuguá, Ja
iuaruna e Imaruhv.

escmvos, e agol'a com Ulll

caract.er· milif.; sério. Um

MOVIKElITO DOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DB NAV • A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1. 5. 11. 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

ela, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 11l 17 são até Porto-Ale

cril com escala por Santos, Desterro, Rio
til'ande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Satos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grasse.

A de 11 é da linha intel'medi.ma até
Mont'lvideo, conduzindo malas e passagei-
1'08 para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo COII!

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro.. Rio Grande e Pelotas.

Navegaçüo eosteh·a
O vapor HUMAYTi, encarregado deste

aeniço, se�ue p3fa o norte da pl'ovincia
DOS dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco P, .Toin
ville; e para fi Sul nos dias 7, 18 e 28.

CORRESPONDENCIAS
Sa.:n.-tos
20 DE OUTUBRO DE 1887.

Agita,se de nOVI) lia pro
víncia 8 questão da fuga de

bando de cem pl'etos eSCI'a

vos, que fugiram de Oapi
vary, ao passar pOl' Itú en

contr\ln-se com a� praças
C]U defoltaealllen to d'ctql1eJ la
cidade que pretendiam im

pedir-lhes o ealllinhi, re

snltando, porém, séri(l c(}n
flicto. Ficill'am feridas to
(ias (\8 pl'aç;'\B e algurnufl com
gl'tlvidade.

O bando dirigia-se para
efo;ta cidade, tendo conse

guido atl'aveSSat' a cidade
de Itú.

NOTICIAS TELEGRAPHICAS

Pariz, i 4 de Outubro (6 lw
ras da manhã). -Desappaf'eceu
o senador D'andlau, contra

quem fôra expedido mandado
de prisã(j) por complicidade nas

malversações commettida5 pelo
general de estado-maior' Caffa
relli.

Correm boatos de suicidio.
-14 (5 horas da t:.Lrde).

O conselho de investigação for
mado para julgar o general Caf
Iarelli, determinou que seja
elle riscado do quadro do exer

cito por falta commettida contra
a honra.
-14 (ás 5 horalS da tarde).

-O processo instaurado contra
o general CalJarelli e o senador
D'andlau vai tomando grandes
proporções. MUitos jl)rnaes sus

tentão que o deputado Wilson,
genro do presidente Grevy, a

cha-se compromettido neste ne

gocio escandaloso.
Consta que o general' Bou

langer aCCllSOU o minisll'ú da
guerra, general Ferron, de que
rer compromeLtêl·o nesta vergo
nhosa questão. O ministro inti
mou o general pala dar expli
ções categoricas,

Pl'ilvüvelmente á esta ho.
ra já um contingente do 70
batalhão, vindo do Rio,
ted, Gonido para o interior
a evitar ou pl'omuver C(in

flictos.
Os fazendeiros parecem

m\:m:)s preoccnpados, cüm

a fllg,l de escravos, (lo que ()

(Co rresponâen te)

NOTICIARIO

Folhas da. côrte até 19,
pelo paquete Rio Pardo,
que entrou hontern.
-O 81'. ministro da guer

ru determinou que pelo 70
batalhão de infantaria fos- I

se dada uma. f'}I'��ll rie 50
I

praças, levando ClI[}}(1 com -

I

mandanr e o capitão Pedre) I

de Alcantara Fonseca, c

subalternos o tenente An- l�
tonio Cuetano da Silva Ju
nior c alferes Alfredo Fel'
nandes da Silveira, todos
do dit() batalhão, afim de

I partir para S. Paulo ás Ol'

dens do presideute da pro
vinda.

Pl'ovavelmente, lI'a a ['6-
glL dos r�8gl'inhíis fugidos!
-Falleceu, ti. 16 di) CoJl'-

Ijrente, na côrte, iI Ü',IUlIllan

dante di) 10 bittalhào de t\1'

tilharia a pé, coronel Feli
cio Pües Ribei 1';).
- Vai ser c[)nferido ()

h�lbit'l da Ordem ele S. Ben
to rIe Aviz ao official ele I a

classe de. COl'pO de fazenrla
Fl'<uJcÍSt;O Lui� ele Salda-

., I
lnha, nosso conterranen.

--Foi conc(�dida a licen-
ça de 2 mezes ao alfül'l'r; doi
20 batA.lbão de infantaria.
Francisc', Tales, [.�:iI'a tl'U -

I

tal' de negncins 'le t-:eu in
teresse nesta Pl'iJvillcia.

Em vingelíl do Oe;� I'á pa"
l'a a cnpital do Pcll'á, falle
cell () capitã" Pinto de Oas
tl'o, thesoul'eir,) da the:1ou
l'Ul'ía de fa.zenda.

Con..:fl.iC-tO
FUGA DE ESC�AVOS

FERIMENTOS E MORTE

O nU8�O cOl'l'e�:p()ndente
de Santos, na carta. quo Pll
blic'lmos hoje, notida um

sél'io conflicto quo acaba de,
OCCI)l'I'er 11;1 pl'cvincia. de
S. Panll), en tl'e (��';ra vo�

que fugi(�m, certamen te ao

azorrague, e ,L força publi-J
ca.

Sél'io e gmve se nus afi
gura. esse el'Jquente facto,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornai do Oommercio

do ainda, e sem pão e sem te
cto t Dormi pelos corredores das
casas duvidosa, cujas portas não
se fuchavam nunca, agachando
me como um podengo no mais
escuro dos patamares, 'procuran
do não ser descoberto, para não
ser escorraçado aos ponta-pés ou

entregue á policia e alimentei
me, como se alimentam os I uru

bús, dos fructos combalidos que
se atiravam fora nos mercados.

Na opulenta capital d'um rico

império onde os nossos compa
triotas são mais numerosos que
a formiga, morria um portu
guez de fome, á mingua de tra
balho.

Sabia de cór os nomes pom
posos dos ennobrecidos pelo rei,
galardoando-lhe a caridade os

tentaria que se denunciava pom
posamente na cedencia de avul
tadas sommas para obras de be
neficencia, Imaginei que debaixo
d'aquelles títulos nobliarchicos
pulsava o coração generoso do
rude trabalhador e, humilde e

rojando-me como um capacho,
pedi-lhes trabalho para poder
ter pão,

O mais generoso de todos elo
les deu -me na ponta dos dedos
uma nota de quinhentos réis.
--Não é dinheiro, excellen

cia, que peço; é trabalho, Na
grande casa cornmercial de v.

ex. sempre haverá um pouco
que dar a fazer a quem sobra a

bóa vontade.

-Os meus caixeiros, respon
deu, não trazem gravata; atire
fóra com esse trapo e se quer
trabalho ponha-se ali á esquina
que não falta quem lhe dê carre

tos; e virou-me as costas, met
tendo de novo o dinheiro no bol
so. Quiz retorquir e não pude; a

voz expirou-me na garganta e

as lagrimas jorraram-me dos
olhos; levei os mãos ao pescoço,
amorfanhei a gravata, e conhe
ci n'aquelle momento a razão

porque todos me apontavam a

porta.
A gravata, que desde creança

minha mãe me pozera ao pesco
ço, como que para me recordar
a todas as horas, em todas as

«REVISTA TYPOGRAPHICA»
Com a benevolencia que só os

fortes sabem dispensar aos que ca

recem de apoio para com firmeza
encetarem a longa jornada do tra
balho honrado, que tende ao seu

aperfeiçoamento, recebeu o Pais
da côrte a visita e remessa de al

guns numeres da Resnsta Typo
qraphica, modesto ergam da clas
se typographica desterrense.

Essa benevolencia vem signifí
cada nas seguintes palavras do
importantissimo orgam nacional
o eu».
«Louvavel esforço esse da cor

poração artística do Jornal do
Commercio, do Desterro, creanda
uma Revista Typographíca, da
qual fomos obsequiados com os

primeiros numeroso

Com tal publicação têm em vis
ta os empregados d'aquella folba
ampliar as amiga veis relações e es

treitar os laços fraternaes entre to
dos os seus companheiros de arte,
esses filhos do trabalho de todos
os dias, que contribuem tão pode
rosamente para a diffusão da pa
lavra escripta quotidianamente en

tregue a todos os espíritos.
A associação da Revista enviou

nos também 30 exemplares do seu
n. 3, afim de distribuirmos pela
corporação artistlca d'O Pais, in
cumbencía de que nos desobriga
mos immediatamente.

parar. Resta-nos saudar a apparição do

Consta que dirigem use novo jornal e fazemol-o com toda
a satisfação, desejando-lhe longo

para a capital. e brilhante Iuturo.s
O chefe de policia man-

Constou ao [Jornal de No-
dou seguir ao encontro dos

t" d B h'
20' d li wzas, a a la, que o sr.

revoltosos PI aças e 1-
b

-

d C tezi
.

nha . Nada He sabe de novo
arao l� o

egtlPle enVIOU

para a 1 um e egramma,até agora.» declarando ser o sr. dr.
Sahio de Marselha, r. 16 Ignacio Tosta, deputado

do corrente, o paquete fran- provincial pelo 3° districto,
cez La Franco, que conduz o unico candidato que o

550 immigrantes com destí- partido conservador apre
no a S. Paulo. senta e apoia 11013° distri-

Em Lisboa foram suspen- cto, na eleição para depu
sas as quarentenas para os t�rlo geral, marcada para.o

.

hagagens ecar
dia 21 do Dezembro prox i-passageIros, v

-

gas procedentes do Rio de mo.

Janeiro.

iii:
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\11'.� Pelo artista R. Bernadel-
'11 li acaba de ser concluido em

1111 "
•

t

I�II
i gesso, na corte, (o pl'uJec (I

1'1 =====================================================,=====

I cobria as almofadas. A velha Le- De repente chegarão de Schon- rafas de xarope de groselha, e a folhas dos arbustos sedentos dos
! na, entretanto, esfregava a arma- werth cartas para a condessa de velha Lena. lá na sua cosinha, ti- grandes relvaes, descia com um

ção da mobilia, até produzir um Trachenberg, que tiverão prompta nha dado tratos cru eis ao espirito leve l'l1ido monotono, aj untàndo
certo lustro, que permittisse per- resposta,e um bello dia. sem mais para saber como havia de prepa- se em perolas prateadas. Dos ci
ceber as obras de entalbo. Graças preambulos, a excelsa condessa rar um banquete de conde, com mos das arvores, do alto do te
aos hOllorarios do editor do livro, participou á sua filha, que havia os ultimos cinco ovos e um peda- lhado,os passaros chilravão e gor
algumas cadeiras e jardineiras de disposto de sua mão a favor do cinho de assado de vitella que lhe geiavão jubilosamente e a velha
elegante trançado de vime tinhão primo Mainau, cortando qualquer restavão. Lena, por' cima das suas panellas
sido adquiridas. Festões de hera objecção com a declaração que el- Tudo, relativamente ao casa- fumegantes olhava para o céo,no
cobrião as paredes, e de grupos la fóra promettida da mesma fór- mento, foi combinado por cartas tando com intima satisfação que
de opulentos tinhorões surglão ma, ullica digna de sua posição ... entre o noivo e a mãi, e apenas o «cboveria na grinalda da noiva»,
pervincas descendo até o cbão em Em seguida chegára o noivo ines- presente de nupcias tinha vindo o que na crença popular é de bom
graciosos lençóes. Corria corno um peradamente; Liana apenas tivera acompanhado de algumas linhas agouro.
bafejo de intimo conforto pelo sa- tempo de sujeitar o cabello, des- para Juliana, linhas cheias da Uma unica carruagem estava noIão de ordinario tão despido, e alinhado pelo venlo e pelas bre- mais esquisita cortezia, mas frias pateo, e ainda assim era um carnão era muito porque neste apo- nhas, com ús famigerados laços de e formaes. que foram lidas com

ro de aluguel tornado na estaçãosento devia realisar-se o almoço velludo, quando a. chamárão para olhos igualmente frios, e desde do ferro-carril. Emquanto o vehinupcial. o quarto de sua mãi. Como tudo então permanecião no armario ao enio desapparecia em uma das
Emquanto se fazião estes pre- se arranjára, ella mesma não o lado do escrinio das joias. Mas vastas cocheiras vasias, os dousparativos em casa, Liana, com seu sabia. Um moço. alto e formoso, tudo era pomposamente digno recem-chegados subião a escadaherbario e sua pásinha, percorria sahindo do vão de urna janella, da alta situação, «tão aristocrati -

senhorial do castello. O ,barãocom o irmão campinas e mattos, Ibe viera ao encontro; por detraz camente empertigado», e a resi- Mainau mostrou-se mathematica
como se tudo aquillo não dissesse d'elle o sol primaveral se reflectia gnação de Liana satisfazia de tal mente pontual, entrando, segundorespeito. O irmão, diante de todas nos vidros e ella teve de baixar os modo a sua mài, que esta, alguns fóra combinado, uma hora antes
as maravilhas da natureza, esque- olhos. ElIe, porém, dirigira-lhe dias depois d'aquella scena agita- da ceremonia nupcial.cia·se de que o seu pequeno fa- palavras carinhosas, quasi pater- da, se dignou vir comer com os

mulo em breve tinha que deixai-o naes, estendendo-lhe a mão, na filhos e conceder-lhes, de quando -Deus me livre! exclamou a

e dos labios da irmã cahião voca- qual ella deixára cahir a sna, por em quando, uma palavra benevo- velba Lena na cozinha;-que tris
bulos latinos e observações criti- prévia ordem de sua mãi, mais lente. E' certo que ella ignorava te noivo!

cas, mas nunca o nome do noivo. ainda, porém. em consequencia que a moça já estava soffrendo Lá em cima abrio-se de par em
Era um noivado insolito. dos pedidos encarecidos de Ulrica. horrivelmente com a perspectiva par a larga porta e a condessa
E' certo queno seio de sua fa- ElIe partira immediatamente para da separação ..... e que, aliás, os Trachenberg veio ao encontro do

milia, Liana havia ouvido profe- grande allivio da condessa de Tra- proprios irmãos não sabião. noivo. A chuva salpicou-lhe a
rir constantemente o nome dos chenberg, porque durante a scena Chegou a manhã do casamento, cauda de velludo cór de violeta, e

Mainaus,-porque um Mainau ti- do compromisso. os seus pensa- urna manhã de Julho, fresca e en- scintillou no cabello ao lado de
nha desposado uma Lutoviski, mentos, corno espectros espanta- coberta, Depois de alguns dias alguns brilhantes salvos do nau
mas nunca existira um contacto dos, havião di\"agado nas adega.s quentes e seecos cahia uma cnu- fragio geral.
pessoal com os parentes afastados. vazias ou p,elos rotulos das gar- vinha manbosa nos bosquetes; nas

(

que demonstra a impacien
cia que já lavra no animo
das victirnas da condemna
da instituição, cansadas por
demais com a espera a que
as vai condemnando o go
verno da nação.

O seguinte telegramma,
publicado pelo jornal da

côrte, confirma 3 noticia

que transmitte o n0SSO cor

respondente:
«S. Paulo, 18 de Outu

bro. -Chegão noticias de
Itú confirmando a revolta
dos escravos de diversas
fazendas do município de

Capivary .

Abandonando os seus

trabalhos, os escravos se

guirão para o Salto de Itú.
O delegado de Itú man

dou ao encalço dos fugiti
vos 8 praças, que forão des

pidas e desarmadas pelos
revoltosos, os quaes, em

numero de mais de 150,
voltarão para aquella cida
de e a atravessárão sem

,

I

I
'

,
I

(10)
-�--�_..

�ill A SEGUNDA MULHER
!ii:'.llillll111[1,11

I
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!il! IV

i
1

Era uma fortuna que tivessem
li" de ficar immoveis os excel!'tos ca

�I'I,'II" valheiros. com élmo e couraça, ou

i, [I com o barrete emplumado nas ca-

II'!, ".1",1 beças ruivas, intercaladas entre

li�11 i os brilhantes paineis de marmore
�I'I da galeria de antepassados; que
", suas mulheres e filhas, de olhar
I ' altivo, com golas a Maria Stuart e

.!
'

,suas caudas!de duro brocado não

f I podessem descer ao salão do ter

II!:[' II raço ... onde, sem duvida alguma,
ii ii terião deixado cahir das lividas

ij,��il mãos as luxuosas ventarolas de

f 1 plumas,
ou as hirtas rosas, pe

I��� rante o aspecto que ali se apre
ii Isentava. Ulrica, a genuina Tra
Il r "Ihenberg na expressã� habitual
i í 1 '\p, condessa, estava ajoelhada a

\Ii� l.fMbstituir as capas da mobilia roi

I,t

ias
pelas traças, pregando com

',1�,I,. u,
as mãos aristocraticas o reps de

n \lgodão que, brilhante de DOVO,

�i',hr l .

POR

E. HA.RLIT'I

da estátua do general 080-
no.

�en�o mais importante. da pro- 'I'
do reverendo C.onego Antonio de

vmcia pelos fins a que e votado. Santa Pulcher ia Mendes e Oli
Uma folha d'aquella épocha, veira, e conego Arcypreste Au

O Relator Catharinense, assim tenio Joaq uirn Pereira Malhei-
descreve a ceremonia: I'OS.

�S. M. o Imperador, desejando Tornando SS. MM. e s. ex. re-

dar mais uma prova de seu em- verendissima seus lagares na

ponho, e solicitude na reedifica- Igreja, procedeu-se a benção da
ção do Hospital de Caridade des- pedra fundamental do novo Hos
ta cidade, tornando uma raal i- pital: e levada esta em procissão
dade o trt u lo, que se dignou acei- fui collocada na cava do alicerce
tar, de protector do mesmo Hos- com as caremon i as usadas em taes

pita!. determinou lançar ella solemnidades. Findo este acto SS.
mesmo a primeira padra funda- MM. II. farão conduzidos ao Pa
mental do novo Hospital. lacio de sua residsncl a debaixo
«Em consequ encra desta impe- do Pallio pela irmandade;e tanto

rial determinação,o irmão prove- neste trajecto, corno na sua ida
dor, o i ll m , secre tar io do Govar- pill'a () Menino Deus, tiverão ('8

no desta provincia, João Eran- Augustos monarchas de eucommo
cisco de Souza Coutinho, deu as dar-se com a aluvião de senhoras,
providencias pu ra esse acto so- que de todas as casas sahião a

lemnissimo. lançar-lhes flôres e a beijarem
«A's 4 horas da tarde estava suas augustas mãos.s

feita a cava do alicerce, feita na
,.----- .. ,

linha lateral da actual Capella O colar de Maria Anto-
do Senhor JEZUS DOS PASSOS, e nietta , aquelle famoso co-
forradas as paredes da cava de I dcortinas de damasco: uma esteira

ar que tantos esgo-tos
de tapetes formava um caminho causou á misera rainha,
espaçoso da porta principal do está presentemente á venda
templo do Menino Deus ao lugar
em que se descia para a cava: no em casa do mais rico dia-
templo esta vão preparados, do mantista de Berlim, o qual
lado do Evangelho o Camarim 1

..

I ri'"Imperial,e do da Epístola o Docsl
ar quino a egen arta JOla

do e xm. e Reverendissi:no prela- quando em Pariz se vende
do. o sr, bispo capellão mór Con- mm todas as joias da corôa
de de I rajá: o adro do templo se

achava adornado de bandeiras, de França.
e um immenso povo o occupava, Esta joia, que servio de
bem corno toda a extensa ladeira, assumpto a tantas fanta
desde a rua do menino Deus. A's
4 horas e meia, o repique dos si- sias e a tantas composições
nos deu signal de que se encami- litterarias, é formada pornhava para a Igreja o excellentis- 16 fi d fisimo e reverendissimo bispo dio- os e nissimas pero-
cesano,que foi pela Irmandade re- las, todas íguaes e de bri
cebido debaixo do Pa ll io, e eon- lho adrniravel.
duzido ao Docel Episcopal. Pou
cos momentos depois novos re �

piques annunciarão a approxi
mação dos bemfeitores do Hospi
tal de Caridade, SS. MM. I1.Par
tio então a Irmandade em gran
de numero de irmãos, indo 'á sua

frente os excellentissimos sena

dor e deputado da província, am
bos com vestes da irmandade;
e encontrando os Augustos bem
feitores do Hospital, tiverao todos
os irmãos a ventura de beijar
lhes as mãos imperiae-, condu
zindo-os, depois desse acto de
baixo do Pallio, a te a lgrej a. AI i
esperava, logo na entrada os ex

celsos principes o excellel1tissi
mo e reverendissimo bispo capel
Ião-mór em vestes pontificil! s, e

assistido do illm. commendador
Conego secretario do bispado
José Antonio da Silva Chaves, e

Anniversario
Completam-se hoje 42 annos

que S. M. o Sr. D. Pedro II lan
çou, nesta capital, a pedra funda
mentai do Hospital de Caridade,
hoje, sem duvida, o estabeleci-

Meteo.·otogia
Honrem, 22 de Outubro:

Minimo t 7,5.
Maximo 24,3.

Céo: limpo.

VARIEDADE

A GRILHETA DE SEDA
(Conclusão)

E ao fim d'esse tempo, o pa
trão que era um perverso, quan
do me vio cahir no leito, victi
mado pela febre, empurrou-me
para 1 Misericordia, porque eu

não tinha dinheiro para pagar
ao medico.

Dous annos de hospital e ao

fim a alt� e a rua. Convalescen-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio S

TOS�ES, DaONCHITES, CATAIlRO, COOUELUCHE, ROUOUlDÃO, ESlmIADOS, LARfNHlTES, PERIlA DA VO�, ET�,
, ,.

, c-u..:ra-se radica,1me:n:te com o

'Xarope .F'e í.t-or-u.l de Angico oompo-st.o com Tolú e GuaJco
.

UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000
N A P H A RM A C I A E O R O G A R I A D E R A U li N O H O R N & O LI V E I R A, R U A OO p � I N C I P E 15

�_�I�����-�

ocoasroes, que eu devia ser um quelle rapaz de cabeça encane.-I prezára o seu discretear pedan se acharem até um vallo de ter-

homem de bem, digno, inde- cida na fronte o sello do soffri- tesco. ras dos herdeiros do finado Au-
,

U' I h gustinho Hoffmann, as quaes fa-Pendente, era olhada por auuel- mento, com um vestuário fu- m Jorna que ten o em fren- c
1 zem .rente na estrada publica e

les fidalgos como um signal in- nambulesco. As calças, um mo- te e que honiern recebi absolve fundos com o dito vallo, extre
famante, como uma grilheta, em- saico de infinitas cores, desde o o Macarin d'aquelle crime, que mando pela parte do norte com

hora fosse uma grilheta de sêda. negro até ao vermelho hilarian- eu a mim proprio descrevia com terras de Arnaldo Stachelin e pe-
O contacto molle da sêda re- te, nos pés um sapato e uma c.ôres carregadas, n'estas quatro

lo sul com as de João Stein. ava-

l h liado tudo em trezentos e sessentavelou-me a razão porque no botina rota, dilacerada, por ou- in 1S:
'1

.

( $mi reis 360 000), pertencentes ao
meio da minha miséria eu me de ')S dedos procuravam sahir, e «Suicidou-se honrem, enfor- expolio do subdilo francez Pascal
revoltava contra a idêa de me o tronco coberto por um frak cando-se n'um ramo de uma Marqués.
entregar ii serviços baixos, no escuro, as petrinas russas de ve mangeira, o apontador João Ma- Desterro.7 de Outubro de 1887.

meio da rua, á luz do sol, pe- Ihice, onde assentavam as pon- cario. A corda de que se serviu -O agente consular provisorio
Gustavo Richard.

'

rante os olhos de todos. tas de uma gravata de gorgo- para levar ao cabo aquelle acto .__

O symbolo da indepeudencia rão, brilhante pela cór do nJVO, Ide loucura foi a propria gravata CHALET' G.UARANYdo homem moderno «ra para que circulava um colorido alvis- que usava.»

mim uma gargalheira que me simo de papel cartão I Pobre João Macario, tu tão RUA DO SENADO N. 9

prendia e que me obrigava antes -E, para não se vêr a car- bom e tão santo, tu que tanto Roga-se a todas as pessoas que

d f d bdi ffreste nara nào avil compraram bilhetes da grande 10-
a morrer e orne o que a icar ne, remendo-me em casa.A gra- so reste para não aVI tares nun- teria de Pernambuco. neste Cha-
d'umas idéas ou antes precon· vata compreia-a hoje com os ?a a gravata:-esse symbolo de Iet, a virem trocar os mesmos bi
celtas, se assim os preferir elas- meus ultimes cinco tostões, em- independeucia do homem mo- lhetes por outros de uma outra

sificar.-que sempre tive. bora fosse aqui a primeira vez derno, como dizias, lu que tel�oteria da

m.esrna prpviucia, ..de
miii!E ., hi di d b ldã .

h
.

d
.

id: t' bi 300 contos de réis em substitui-ti.� a a I por iante, e a ao que comi a mais e quarenta e SUICI as e e porque sa nas que _ :

em baldão, de tombo em tombo, .

h " se continuasses a viver poderias çao a aqu e l la, CUJO pla!1O acha-se
seis OI,lS.

,', exposto à por ta do Chalet, a qualcada vez mais miserável. se é Combinamos que ficaria em
trazer munas gravatas .lavadas, deverá ser e�trahid.a a 28 de .Fe.

que eu não tinha já chegado ao minha casa até que elle obti- mas terias a co�sclencla n,..,egra. ver erro proximo Vindouro. Por
ultimo estadia da miséria, eu II

- Mealhada, MaIO de 188/. r tanto roga-se aos possu idor-as de

parava envolto em andrajos, er-
vesse urna co ocaçao, e como a

JULIO STRETCH DE VASCONCELLOS. trazerem até 31 de Dezernbro,
di' b

nossa �statura e�a. a mesma, o
(Extr.)

dando assim tempo a virem os bi-guen O a taueiramente a ca eça ponto imponauussirno do guar- l he tes para serem trocados.
para mostrar a todos o meu pes- da .. roupa estava resolvido. Ttl- ?'"':"':�"::-? Desterr-o, 15. de .

Ou tubro de
coço, onde se enrodilhava uma riamos um guarda-roupa a dous. SEOÇAO LIVRE

f
1887.-J. Lzeiti.

, __ '"

graC�:paixão do consul, senão Contei a alguns amigos a his- Vapor d;uma-ytá:. I AVISOS� �'. .....;
- _.

f I toria do Macano e com a protee- Se por ma.re5 nunca d'antes na-
__

ARITIIYLOS
rasgo, acu teu-me a passagem

P I d 'Ião d'urn commeudador iuflueu- .vegad�s, hoje o homem atravessa
co"eA"uIA !'I'I!! "A1''I!!'''A '_.;.,para ortuga e quan o cheguei

te eleitoral ..assados quinze impa vido e resoluto levando o
"lã E'�;;'R.U�:ôi]);lFE�!�' QAOI

á minha aldéa agonísava minha
.i :

,

't'.
.

. pregresso às mais remotas para- ESPIRITO-SANTO E CARAvELLASmãe, emquanto cá fóra um cre- dias, seguro Macário para a Afrl-
gens, tambem o Xarope de An-- Y

dor implacavel instava com o ca, nomeado pelo governo corno gico composto com Tolú e Guaco, ��
offlcial de diligencias que lhe fi- apontador d'um caminho de fer- impav.ido e resoluto atraves�a �
h• ro em construcção. CrI tenosamen te os mares p rofun- VAPzesse pen ora no vatre.

r Jos e revoltos das molestias das O OR

Cumprindo os deveres de pié-' E�crevp,u-�e algumas cartas, vias respíratorias, 1evandn a cura V I C TO R I Adade filial,sósinho no mundo,fu- umas transpll'ando esperanças, radical, o allivio certo, aos erlÍer-

gi espavorido para esta cidade, e outras resumindo desgostos e as mos de �r()nchit6, tosse, defluxo, é espel'ado do Sul a 25.
solitario n'este centro populoso, ultimas eram profundamente des- rouquldao, perd� da voz, �tc:,
Ó d L

•

d d. consoladoras: Não nasci para ser i etc., conforme diZ o aloq u6ntlssl-S e DOU e saio a mansar a. . '., mo attestadoj que abaiXO se se.

para que os que me conheceram feliz; a grilheta de seda e que gue, do intelligente Sr. Rodolph,\
ontr'ora não se desviem no ca· n�e ha de matar. Candido da Natividade, digllo pri
minho, reconhecendo a'este far- Passaram-se mezes sem que Oleiro, rnachinista do vapor Hu·

rapo o João Macario que em elle me respondesse a uma carLa mayta:
, «IllOls. Sl's. Rau1ino Horn &

o�tro t�mpo os
. t�atava por tu. onde, com a rhetorica de quila- Oliveira, -E' i5ratissimo ao eo-

Ve tu IStO e dlras se devo ou te mais fino, eu lhe procurava ferm,) quando pórJe dirigir.se a

não praticar assim? incutir fé e inspirar coragem; quem lhe proporcionou a cura

MDizendo estas palavras, le- doeu-me aquelle silencio não da cruel enfermidadB que o per- aria Piavantou-se, collocou·se de fórma por suppór quebra de relações, seguia ten'l7;rnente. Ha mUito qlle

I
-

d I d II
eu soffna ae tOSSH acompanhada d Rque ,o c ara0 O gaz o envo ves- mas porque ava áque a carta de rouquidão, que por demais me

O iI) de Janeiro, com
se n uma onda de luz e cruzou um valor inestlmavel como obra atormentava pur ter-me comple. escala pelos purt()s, a 31
os br�ços. prima da boa e sã doutrina es- tamente privado da voz. Devido d O corrente, seguindo de-Era um quadro estranho a- toica e presupunha que elle des- aos attestados dl-l tantas curas pro-
������� __ duzidas pelo Xarope de Angico pois da indispensavel de-

compo$to com Tolú e Guaco, prepa" mora para S. Fl'ancif'co,Paração de VV.SS.,fiz u,o desse me·

dicamento,e tão prodigioso su mo�. l'anagl1á, Antonina, Santos
trou 8:ise grande especifico, que e Rú) de Janeiro.
logo depois das primeiras do�es, ii Recebe cargaH e passa-tusse cessOu e a rouquidãO de:;-

appareceu.Partit.:ipando-lhes isso, geil'<ls para os referidos
tenho por fim agradecer-lhes e pOl'tos,por pl'eçOH modicoR.
aconselhar ;\0 publico o uso de Ttão util medicamento, sem preci. rata-se C<)tJ) DR agentes
SHr de rêJcorrer a outro.

. Ricardo Barbosa & O.
De�terro, 22 de Agosto de _",�,.:.",,,;:-.,=�,,,,,,.����.,�,���1887. - (Assignado) RODOLPHO

-

i..NNUNCIO',S'.CANDiDO DA NATIVIDADE. '

O VAPOR

COMMERCIO Com destino á Laguua-21 vo

lumes di versos, varias mercado
rias, pez. 2,710 kilos, no valor de
1:145$000.
Santos- marcas diversas- 12

rolos fumo; 20 f. brim e 58 ditos
panno, pez. 4,080 kilos, valor
8:õ80$000.
Paranaguá- 100 peças betas,

no va.lor de 30$000.

22 de Outubro de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a 21 de Outubro
Dia 22 ......••........

58:5308545
2598045

52:7898590
Igual periodo em 86 . . . . . • 52: i90S740
Diff. para menos no actual. ..

'_.

18150

Transito
Sabiram os volumes seguintes,

vindos pelo Rio Pardo, sendo de
Hamburgo:
Marca H H-20 barris peixes

salgados, pez. bruto 1,200 kilos,
no valor olI. de 210$000.
Foram entregues os volumes se

guintes, vindos pelo Rio Pardo,
sendo do RIO de Janeiro:

Marcas diversas-62 barris de
vinho; 2 c. perfumarias; 2 ditas
miudezas; 1 dita chapéos; 7 volu
mes diversos fumo; 1 c. livros, 2
ditas genebra; 6 ditas bitter; 3 di
tas ferragens; 2 ditas cognac; 8 di
tas agua-seltz; 1 dila armarinho e
2 volumes diversas fazendas, pez.
todos 3,870 kilos, DO valor de
2:1-46$000.

MOVIMENTO DO PORTU
E:N"TRADA8

Rio de Janeiro-vapor naco Rio
Pardo, c. v. generoso

S.L.I.. :B.::ID.A.S

Pernambuco-patacho inglez Ray
mond, em lastro.
Tijucas-biate naco Novaes, em
lastro.

(R8cclOhecida ii firma pelo ta·
hellião Camara.)

"

Hotel Ypiranga
UNICO N'ESTA CIDAf)E

-CAFÉ EBILHAq-
em, ..Joill'ville

O proprietar i o deste esta bele
cimento offerece aos Sl's. passa
geir?� todas as c.orvmodidades,
asseIO e pl'ornptldão, banhl))
etc.

PROViNCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA D'.A..GUA
(Perto do desembarq,ue)

JOÃO ANTONIO CORRtA
�

MAIA

D;ECLARAÇÕES
rlt.gencia consula r de
�rança em §anta Ca
t,har·jna_
Po.r esta Agencia se faz puhlico

qual 110 dia 25 do corrente, ás 11
horas elD ponto, na rua do Prin
cipe n. 10, se ha de vender em
hasta publica uma casa sita na

freguezia de S. Pedro de Alcanta
ra, edificada em cinco braças de
terra de frente com os fundos que

RENDIMENTOS FISCAES
'fHESOURO PROVINctAL

3" Secção
Rendimento de i a 22 de Outubro:
Geral. • . . . • . . . . . . . 4.:321$635
Especial. . . . . . .. . .. . 900�091

�:221,726

N"o-va

FERRARIA
A todos os meus amigos e fro

guezes (j ao pub l ie» previno que,
no di a 25 do corrente, será abe:'
ta minha fer rar ia.no Mat.to-Gro s -

so. em uma das casas de prcpr i e
dads do 81'. capitão Pa u l i no ,

Saioatico Cametio, i t.r lian (I

Ex-offlcia l da ferraria Fel rc s

Pi azz a,

GALVANISADOR DE PRATA E OURO,
ESTANHO E FERRO

offerece seus serviços ao publ ico
desta capital e da provincia.
Galvanisa com pilha «letrrcu.

Trabalho garantido.
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

(Por baixo do sobrado onde resi
de () Revd. Padre Bernardo Pe
nedo).

V/ENDE.SE
a Casa sita á rua

da Princeza, u . 6, com ex

cel lonte chacara. ['a znudo
fundos á rua das Olarias, bem
plantada de arvores fructiferas,
com abundante agua potavol ,
bastante terreno para plantações
e um extenso carnpinzal.
'I'r a ta-s» com Eduardo Nunes

Pires, n'esta cidade, ou com I)

proprietario José Narciso Macha
do, em Itacor ubi.
---------- ----

GRANADINO
ou elixir de pepsina, poder:lso
agento das molestias do estomago,
dyspepsias, etc. Preparado pelo
chimico pharrnaceutico Granado.
á rua PrimfJiro de Março n. 12.
Deposito geral n'esta eirlad(·};

Raulillo Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

R..E:M:EDIO

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DK

RACLINO HORN &OLIVEIRA
S<Jbr::rano c infallivel medicamente; contra

totia a sorte dB febres evitando as reca
tIdas tam frequentes np.ssas molestias. A
eflicacia constantemente reeonuecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui.
tlssimo acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedia para combater todc.8
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

PoAULINO HORN &: OLIVEIP.A
\5 fUTA no PlUNCIPE 15

VIBrDRA
RUA TRAJANO

Todas as noites, das 6 horas
em dianta.

Admitte'i!e pessoas com oe
cencia,não tendo entrada crean

ças.

CAIACANGA -M�RIM
Vend e-se uma fazel1da no lu

gar denominado Caicanga-Me
rim,á di�tancla de urna hora desta
capital, com 187 braças de frente
e 1000 de fllll,[O:', com Casa, de
m()radia, engenhl) de farinhC\.eu
ganho de t.:<lnI]Cl.2.200 pés de café,
bom porto de embarque, um pa�to
cercél do. r!l ncho pa ri:!. üa nôas; tra
ta·�e (lom o rB:ip,..,cti 1'0 propl'ie ta
rio, na dita fazenda, ou com Ra
mon Regueira, no Mercado. casa.

n. 12.

( ;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MAnEIRA�
A. de Castro Gandra, paruci

pa ao publico desta capital, que
tem um deposuo de madeiras de
superior qualidade, as quaes
vende por preços moderados, no
armazém da rua do Principe n.

! 32, pavimento terreo do Hotel
I Aurora; assim como tem para
I vender tijoleiras de cimento ro-

mano próprias para passeios e

assoalhos.
Encarrega-se de construir ou

reconstruir predios, e quaesquer
outras obras, mediante con tra
elos, garantindo solidez e boa
construcção. Para informações
na loja de fazendas do Sr. Ra
malho.

Chegararn asCHAP�OS
Fôrmas de chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre·
ços baratissimos.

AO CHAPÊO CATHARINENSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3 G

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !reducção de preços!
Dos especificos oreparados pelo

pharmaceuiico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá .4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de aoanaz farrug. e

quinado ,., .. 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba , 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em v inho de
CCljU .... , •..•.••..••.• 3$000

Dito (;,,) dito f(:jrrug., prbpa-
rado em vinho de cijú .. 3$000

Pil ulas de vella mi na .... , .1$500
Ditas anti - periodicas com

peroi r iu a , quina e jab»-
randi 2$OOO

Pcmad a anti-herpetica ,2$000
Linimento an ti-rheu rnn tico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

-«
.......

»-

Vende-se naPharmacia Po
pula1'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d��posito na

Depasi"ta--A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4
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cantada gomma de angico do Pará o

FAHNESTOeV
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e a !ci' trão de Noruega. E' effieaz Vermifnao da B. A. � \\I 7'? ';: f ':' s;: .!" 7
para todas dS enfermidades d,) -

peito, agudas ou chronicas. como
sejão: bronchi te!'. catha rrus, deflu
xos, tosses rebelties, asthma, etc.
Este excellHute medicamento

prapara,se 110 Rio de Janeiro, na

Pharmac:a Bragantinll de Mendes
Bragança &: Comp., e acha-se á

;;l�i,t�������.na-PHAR- preparado vinoso depurativo
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA:> COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

Preço ... 2$OOO FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
�UA De p��NeJ!P� Nm i�

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

o

.__
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CALLOS
o verdadeiro remedio para

destruir os callos vende·se na

pbarmacia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, rua dn
Príncipe n. 15.

PREÇO 1$000
GllANDE PHARNIA�IA E DROHARIA ELYSEU

§uccessor de Luiz Dorn &. Comp.
F[ua de João Pinto, n. 9

ALUGA-SE
o armazem jun- Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

to a loja de fazendas e ar-
genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productumarinho d(� A. C. Ebel &: cbimicos e pbarmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especiasFilhn, à rua do Pl'incípe canto da lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

rua Trajano. O receituario medico é, comQ sempre, aviado com escrupulosa exa-
E' bastante espaçoso, tem paiol ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira

para sal e completa armação. qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.Trata-se com A. O. E_"b_e_I_&:_F_íl_h_o. Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al-
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productosFUNILARIA DO COMMERCIO novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re-

Rua de João Pinto n. 1 commendamos O Acido gynocardio, applicado recentemente na mor

N'esta antiga casa, encontra- pbéa e molestias de pelle. assim como o Oleo de gynoca'l'dio; oIodol,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cbeiro desagra- ,

se grande sortimento de objectos davel deste, etc,
de folba de Flandres, venden- Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
do-se tudo muito barato. Coi- os seguintes artigos:
loca.se e concerta-se bombas; Seidlitz Chanteaud, vidro , , 1�500

ce! se b c es de I õ Oleo de figado de bacalbau, Darrasse, vidro 1$000con r.a- o a ampe es, Vinbo de quinio Labarraque, legitimo. garrafa 2$400
etc. Aceita-se finalmente, qual- D't d

..

(
-

) f 2f:J.1\00I o e qUimo nossa preparaçao, garra a .. , f.I")

quer obra concernente á arte. Vinbo de lacto-pbospbato de cal, (idem) 1�800
N. B.-Tambem se encar. Vinbo de quina,carne,lacto-phospbato de cal e ferro 2$500

rega de qualquer trabalho de Leroy francez legitimo, garrafa 3$4.00

ourives,garantindo promptidão,
Dito nacional, garrafa ............•...... , 1�200

b f
. Pílulas de Leroy, de 25, vidro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. �900

arateza e per elção. L' d d 't td' ti.'OOImona a e CI ra o e magnesla, uma f.P'I:
João FLorenzian'J.1 Sulfato de quinina inglez, vidro '

, 2/)800

"
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro. . . . . . .. $400

TflUCADflC E f'1HAPEOC O!eo d� ricino, garrafas e quarlil�o �700
U UJ V J I

DItO, dItO, garrafas pequenas, duzla ,1$800
os mais modernos para senhoras, Sal�aparrilba, kilo : 4$000
'-'IIAPÉO C""TD""-

I
. M�dlcam.entos ho�oopatIcos, d�slmet.lcos!fundas, pulverlsadores de

:')NEN�E i hqUldo,serlllgas
de Pravaz, alg�as, plUcels �ara garganta, etc.

S RUA DE JOIO PINTO 3 'Rua de Joao PIfito, ll.9

�egitimo

Preparação especial
de ÇEfauliveira para uso

do cabello, tornando-o
maCIO, lustroso e jlexivel.

ÇEfestaurct o cabello,
dando-lhe vitalidade, e des

tróe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pbarmacia de
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

lt:; Rua do Principe 1�

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço 500 rs.

Grando reducção para as

vendas por atacado.

I-X" aro�� depurativo de cascas

de laranjas amargas e iodu
reto de potassio, infallivel
nas affecçõe� herpetícas,

pulmões, garganta, etc. Prepa
rado pelo chimico pharmaceutico,Granado.
Deposito geral nesta cidade: I

Raulino Horn & Oliveira. Phar./macia e Drogaria á rua do Prín-
cipe n. 15.

'

." '>.

r Phosphato de Ferro
de LERAS, Doutor em Sçlenaill

Apprmdo pela JUDia de BJgim dt lio-dt-Jauin

Este ferruginoso é o unico
q ue contém em sua compo
sicão os elementos dos ossos
e do sangue. E' muito efficaz
contra a anemia, a pobresa
do sangue, as dores de
estomago, a pallidez, as

,

perdas brancas e as desor
dens e irregularidades da
menstruação. Agradavel pelo
seu aspecto e pelo seu sabõr,
sempre bem acceito pelo esto
mago, é muito aconselhado
pelos medicas, ás senhoras,ás
moças e ás creançasdelicadas.
Em PARIS. 8, Rue Vivienne.

---------------------�

Purgativo Julien
Confeito Vegetal,

Laxativo e RefrigeraDte
oontra PRiSÃO DE VENTRE

Approvado pela Junta central
de Hygiene publica do Broll.

Este purgativo exclusivamente
vegetal se apresenta sob a fórma Ue
um confeito agradavel, que purg':!
com suavidade sem o menor incom- '

modo. E' admiravel contra as atfec
ções do estomago e do figado. a

ictel'icia, bili." pituita, naU8eas (

gazes. O seu ell'eito é rapido e be
nefico na enxuql,ecl!, quando a ;
cabeçaestápesaâa,abocca amarga,
lil'lgua suja, falta o appetite e a

comida "epugna, lias inchaçõe� de
.

velltre cansadas por inflammação
'

intestinal. poi, não irrita os orgão>
abdominaes. Emlim, lias molestin"
de pelle, usagre e convtllsões ti" ;
infancia. O Purgativo Julien •

resolveu o difficil problema d"
purgar as creanças que não accei
tam purgativo algum, pois o pede,,,
como se fosse uma pastilha de cho-

,

colate sahida da confeitaria.

Deposito em Paris,8.r.Vivienne
e nas prinoipaes Pbarmacias o Dl'ogari�!.

-
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Mo/estias das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO
de ORIMAU&.T e C'

lppmad. plll Jutl 4. 11gil.. d. RiM.·Janlir•.
Mais activo que o xarope

antiscorbutico, excita o ap
petite, resolve o engorgi
tamento das glandulas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as

diversas erupções dapelle.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu
retos de potassio e de ferro.
Em PARIS, B, Rua Vivisnne.

PASTILHAS de PALAHGIÉ
Com Chrorato de Potas.. 8 Alcatr;o i:

Approvadas pela Junta Central d �

Hygiene publioa do BruU.

Estas Pastilhas substituem com

vantagem os g'argarejos e se eu.

pregam com exito contra as afiec
ções da garganta. inflamma
Ção das amygdalas, ulceraçA()
das gengivas, aphtas, rou·
quidão, e extincção de voz.
Tomadas no Começo de um defluxo.
de uma brollchite, quando a mo
lestia se tem declarado, facilit:lI11
a expectoração e sustam a marcha
da inflammação. São indispell
saveis aos fumantes pela presença
do alcatrão, que purifica o halito c

combate os elfeitos do fumo, e silo
muito apreciadas pelos cantores,
professores, advogados e prégado
res, para exeitarem a secrecão sa
livar e conservarem a bocca hu
mida e fresca.
PALANGIE, Phal'm. de1·Class.
Deposito en PARIS,8,r.Vivienne

e li;\;; 1" iil,ojJI. Ph:lrmaciêC� e Drqgariag.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




